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Nas últimas duas décadas intensificou-se o debate em torno da teoria da história, sendo a 

história frequentemente tratada como uma disciplina ou prática intelectual cuja habilidade está 

voltada para as formas de representação do passado. Apesar desses debates ainda serem 

predominantes entre os historiadores, a partir das duas últimas décadas do século passado uma 

nova tendência começou a se delinear no contexto dos debates entre historiadores. Sem 

abandonar as já consagradas questões da história com relação à representação do passado, seja 

no campo epistemológico, seja no campo da retórica, surge uma nova postura voltada, agora, 

para as dimensões públicas da prática da história.  Essa nova assertiva traz uma questão que 

precisamos enfrentar com muito cuidado, ou seja, como as nossas sociedades contemporâneas 

lidam com o passado. Segundo muitos historiadores atuais, ao invés de perguntarmos “o que 

aconteceu no passado”, devemos responder a questão de “o que acontece no presente com 

relação ao passado?” 

 

Justamente porque a história se tornou nos últimos tempos um campo de disputa com relação 

aos eventos traumáticos do passado, o passado se transformou num terreno de discórdia entre 

a história, a memória, os legisladores e a opinião pública. Nesse sentido, a história que sempre 

se definiu na busca pelos traços do passado, tende a se definir como uma prática cultural que 

avalia de que modo o passado se projeta no presente e atua em nossas vidas. A crescente 

memorização do passado no espaço público e suas demandas dependem de relações de poder 

e, portanto, nem todas as memórias são dignas de serem resguardadas, porque as vítimas não 

tem o poder de trazer seus casos no espaço público, ou porque instituições de história 

acadêmicas são incapazes de controlar esses jogos difusos e complexos de memorização do 

passado.  

 

Diante desses desafios, a prática historiográfica está cada vez suscetível à questão de como o 

passado atua no presente, sem com isso deixar de questionar o uso irresponsável do passado 

ou mesmo a manipulação da história. Esses novos desafios nos abrem o horizonte para a 

complexidade do contexto em que estamos envolvidos, isto é, a arena de disputa das 

memórias de inúmeros sujeitos sociais frente aos traumas do passado e a suas expectativas de 

participação na projeção do futuro de nossas sociedades.  

 

ATIVIDADES: 

 

O curso de Tópicos de Teoria da História vai será apresentado em aulas expositivas e 

seminários orientados. As indicações bibliográficas do programa de curso serão objeto de 

seminários, mas também servirão de orientação para acompanhamento e debates nas aulas 

expositivas.  

                                                           
1
 programa preliminar do curso de mestrado e de doutorado. A ementa é a mesma, mas os cursos terão 

desenvolvimentos distintos 
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As aulas expositivas serão acompanhadas de indicação de textos pertinentes e 

complementares aos temas que serão abordados na exposição.  

 

Os seminários de análise de textos devem seguir a seguinte orientação: 

1-apresentação e contextualização do autor e da obra que será objeto de análise no seminário 

2-apresentação objetiva e fiel da obra, dando-se destaque aos pontos principais e aos 

problemas levantados pelo texto. 

3-comentários críticos da obra apresentada e abertura de debate.  

Trabalho final de curso 

Elaboração de uma resenha ou comentário sobre temas abordados durante o curso ou então, 

uma análise do projeto de pesquisa à luz das questões levantadas durante o curso. O texto não 

deve ultrapassar 8 laudas.  
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